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Peixes
Edna Correia, Emanuel Dias, Amadeu Almeida

Introdução 
O arquipélago dos Bijagós é reconhecido pelo seu enorme valor 
em termos de biodiversidade marinha. O seu ecossistema marinho  
é influenciado pelo sistema de upwelling ligado à Corrente das 
Canárias (Longhurst e Pauly 1987; Bakun 1996) que potencia  
a elevada biodiversidade e biomassa de espécies marinhas. O arqui-
pélago é também caracterizado por diversos habitats, como exten-
sos mangais, amplas zonas de vasa intertidal, vários bancos de areia, 
bem como vastas áreas de águas pouco profundas (Pennober 1999).  
Estas características fazem dos Bijagós um importante local de 
reprodução, crescimento e abrigo para muitas espécies (Pennober 
1999; Campredon e Catry 2016), sendo uma importante zona ber-
çário para várias espécies de peixes, tartarugas e mamíferos mari-
nhos (Lafrance 1994a; Catry et al. 2009; Arkhipov et al. 2015), e por 
isso fundamental para a manutenção das populações dessas espécies.  
Por outro lado, os recursos marinhos do arquipélago são extrema-
mente valiosos como a mais importante fonte de proteína para as 
populações locais, e as pescas representam uma das receitas governa-
mentais mais importantes do país (Dia e Bedingar 2001; Kyle 2009). 

Estudos anteriores mostraram que os grupos de peixes mais 
abundantes nos Bijagós são os Perciformes e os Clupeiformes  
(Van der Veer et al. 1995). Tendo sido já identificadas, nos Bija-
gós, 172 espécies marinhas e estuarinas de peixes, de 64 diferentes 
famílias (INIP 1992; Diouf et al. 1994; Lafrance 1994a; Lafrance 
1994b; Van der Veer et al. 1995; Tous et al. 1998; Có e Campredon 
2014; Cross 2015; este estudo). No arquipélago podem ainda ser 
encontradas com frequência várias espécies de peixes cartilagíneos, 
classe que inclui os tubarões, as raias e as quimeras, algumas quais 
com estatuto de conservação desfavorável à escala global, como é  
o caso das raias Gymnura atlavela (VU), Fontitrygon margarita (EN),  
Rhinobatos rhinobatos (EN), Glaucostegus cemiculus (EN), (Bucal 1994;  
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Có e Campredon 2014; Cross 2015). O arquipélago foi ainda um 
dos últimos locais da África Ocidental com populações de peixes-
-serra, Pristis pectinata (CR) e Pristis microdon (CR) (Robillard  
e Séret 2006; Fernandez-Carvalho et al. 2014). Os tubarões, raias  
e quimeras têm vindo a sofrer declínios acentuados em várias popu-
lações de numerosas espécies (Myers e Worm 2003; Ferretti et al. 
2010), sendo o arquipélago dos Bijagós uma área potencialmente 
muito importante para a sua conservação. 

O arquipélago é livre de pesca industrial, o que o torna numa 
zona fundamental para o desenvolvimento de muitas espécies 
de peixes, algumas das quais já excessivamente exploradas nos 
países vizinhos (Polidoro et al. 2016). No entanto, o número de 
pescadores estrangeiros presentes nas águas da Guiné-Bissau 
tem aumentado, devido à drástica diminuição de recursos pes-
queiros em toda a região da África Ocidental, aumentando assim 
a pressão sobre os recursos marinhos do arquipélago dos Bijagós 
(Kyle 2009; Njock e Westlund 2010; Binet et al. 2012). Exem-
plo dessa pressão é a pesca ilegal de tubarões com o objectivo 
de retirar as barbatanas para a sua comercialização no mercado 
asiático (Tous et al. 1998; Campredon e Cuq 2001; Binet et al. 
2012). A abundância e diversidade de peixes de grandes dimen-
sões atrai também para os Bijagós turistas com interesse na pesca 
desportiva, contribuindo de forma positiva para a economia local 
(Campredon e Catry 2016).  

De forma a conservar a biodiversidade, na Guiné-Bissau foram 
criadas ao longo dos anos várias zonas protegidas, entre as quais 
está o Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão (PNM-
JVP). Este parque, cuja área terrestre representa apenas cerca de 
3% da sua área total, é caracterizado por águas pouco profun-
das, normalmente com profundidade inferior a 20 m, com vários 
bancos intertidais. Toda a área marinha do parque está sujeita 
a regulamentações especiais relativas à pesca. Essa regulamen-
tação divide o parque em duas zonas: a Zona 1, que representa 
cerca de 19% da área do PNMJVP está totalmente interdita  
à pesca e localiza-se na zona central do parque; e a Zona 2,  
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que representa a restante área do parque está totalmente interdita 
ao uso de redes tubarão, redes de monofilamento (tchaz e vassoura)  
e transbordo de pescado. Nesta Zona 2 é apenas permitida 
aos pescadores residentes pesca de subsistência e comercial de 
pequena escala com barcos a motor de 15 a 40 cavalos com 
anzóis nº 7 e 8, armadilha (palangre) com anzóis nº 7 e 8 até 
a um máximo de 500 anzóis, rede de ramanga (tarrafa), e rede 
de tainha com malha de 30 mm até um máximo de três bandas. 
Esta regulamentação tem o objectivo de conservar os stocks de 
algumas espécies de peixes e potenciar a existência de peixes de 
grandes dimensões, bem como minimizar o potencial impacto 
das redes de pesca e da circulação de barcos em zonas de grande 
concentração de tartarugas marinhas. 

Os pequenos peixes pelágicos
Os pequenos peixes pelágicos são elementos essenciais nos 
ecossistemas marinhos, sendo muito importantes em termos 
de biomassa. Estão numa posição intermédia na cadeia trófica, 
tendo um papel fundamental na conexão entre os níveis tróficos 
inferiores e superiores (Schwartzlosei 1999, Smith et al. 2011).  
Consequentemente, diminuições drásticas de populações destes 
peixes podem ter forte influência nas populações de predadores 
que deles se alimentam e alterar o funcionamento do ecossistema. 

Entre 2015 e 2016 foram realizadas no PNMJVP pescas para 
obter informação sobre a abundância e riqueza dos pequenos 
peixes pelágicos. Para isso foram realizadas pescas com rede de 
cerco de praia com malha de 0,5 a 1 cm (foram realizados no 
total 27 dias de pesca; Figura 1, Figura 2) bem como pescas com 
rede de emalhar derivante com malha de 2 cm (13 dias de pesca; 
Figura 3). As dimensões dos peixes capturados foram limitadas 
pelas malhas das redes utilizadas, o que não possibilitou a cap-
tura de peixes de grandes dimensões. Além disso, uma vez que  
a amostragem foi direcionada a pequenos peixes pelágicos, certos 
grupos, como tubarões e peixes demersais não foram amostrados. 
Todas as pescas foram realizadas com a colaboração de habitan-
tes da comunidade Bijagó (habitantes de Menegue).
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Os nossos resultados mostram que a família Clupeidae, local-
mente denominada por djafal (principalmente Sardinella made-
rensis, mas também Sardinella aurita e Ethmalosa fimbriata),  
é a mais importante nas capturas durante todo o ano (Figura 4, 5,  
Tabela 1, 2). Esta família inclui peixes marinhos costeiros que 
geralmente se movimentam em grandes cardumes, sendo dos 
mais pescados a nível mundial, quer para alimentação humana, 
quer para isco ou para produção de farinha (Whitehead 1985, 
FAO 2016, Polidoro et al. 2016). A espécie mais abundante no 
PNMJVP, a Sardinella maderensis, apesar de ter uma distribuição 
ampla em toda a zona Centro Este do Atlântico, teve um declí-
nio estimado de 30% da população nos últimos 10 anos e por 
isso foi recentemente classificada como Vulnerável a nível mun-
dial (UICN). Devido à elevada abundância de Sardinella made-
rensis no PNMJVP, este parque pode contribuir para a reposição 
dos seus stocks, sendo relevante para a sua conservação. 

Figura 1. e 2. 
Lançamento da  
rede de cerco de  
praia em João Vieira 
(18/09/2016). 

Créditos:  
Maria Alho

Época seca Época das chuvas

N Massa (g) N Massa (g)

Djafal  
(Sardinella maderensis) 7,0 ± 5,5 774,4 ± 598,0 868,8 ± 842,8 75188,6 ± 

72525,8
Pis-gudja  
(Ablennes hians) 2,1 ± 0,7 676,7 ± 205,5 - -

Pis-gudja  
(Tylosurus sp) 1,9 ± 1,0 693,3 ± 319,8 0,5 ± 0,3 172,5 ± 99,6

Cachurreta  
(Scomberomorus tritor) 0,8 ± 0,4 563,3 ± 298,5 - -

Tabela 1.
Número médio  
de indivíduos (N)  
e massa total média 
(g) ± erro padrão 
das espécies mais 
abundantes capturadas 
durante 13 dias de 
pesca derivante na 
época seca (9 dias)  
e época das chuvas  
(4 dias) entre as  
ilhas de João Vieira, 
Cavalos e Meio  
realizadas entre  
2015 e 2016.
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Para além de djafal (Figura 6), as espécies de pequenos pelági-
cos mais capturadas durante este estudo no cerco de praia, com 
uma média de indivíduos capturados por dia de pesca superior 
a dez, pelo menos numa das épocas, foram pis-prata (Gerrei-
dae, Eucinostomus melanopterus e Gerres nigri; Figura 7), cór-cór 
(Haemulidae, Pomadasys spp; Figura 8) e barbo (Polynemidae, 
Galeoides decadactylus; Figura 9), (ver Figura 4, 5, Tabela 2).  
No caso da pesca com rede de emalhar derivante estão apre-
sentadas na Tabela 1 as espécies com uma média de no mínimo  
1 indivíduo capturado por dia de pesca (Tabela 1), onde também 
se destaca djafal como a espécie mais capturada. 

Os nossos resultados da pesca de cerco de praia mostram tam-
bém uma maior abundância de peixes nas capturas da época seca, 
em relação à época das chuvas (Figura 4 e 5). Em zonas tropicais 
é esperado que os peixes costeiros possam ter épocas de postura 
prolongadas por todo o ano. No entanto há uma tendência para 
que esta se realize na época das chuvas (Longhurst e Pauly 1987). 
Desta forma, a maior abundância de juvenis na zona costeira 
poderá ocorrer durante a época seca, podendo isto, justificar em 
parte esta diferença na abundância entre épocas.

A elevada abundância de Sardinella maderensis no PNMJVP  
e o facto de esta espécie ser a mais importante na dieta dos pei-
xes predadores pelágicos (ver abaixo), levou à sugestão de que  
o ecossistema marinho dos Bijagós seja do tipo wasp-waist 

Figura 3.
Preparação para  
o lançamento da rede 
de emalhar, entre ilhas 
de João Vieira e Meio 
(19/09/2016). 

Créditos:  
Edna Correia
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(Correia et al. 2017). Considera-se este tipo de ecossistema quando 
a sua dinâmica trófica é controlada por uma ou poucas espécies de 
pequenos peixes pelágicos de um nível intermédio, que controlam 
os níveis tróficos superiores e inferiores (Rice 1995). No PNMJVP 
(e provavelmente em todo o arquipélago), Sardinella maderen-
sis deverá ser a espécie central do ecossistema (possivelmente em 
conjunto com outras espécies de djafal), controlando a abundância 
e distribuição tanto dos predadores que dela se alimentam, como 
do plâncton que estes pequenos peixes pelágicos consomem.

Classe Família Espécie
Estado de 
ameaça  
(IUCN)

Osteichthyes Albulidae Albula vulpes NT

Ariidae Carlarius latiscutatus DD

Atherinidae Atherina lopeziana DD

Belonidae Ablennes hians LC

Tylosurus crocodilus LC

Carangidae Alectis alexandrinus LC
Caranx crysos LC
Caranx fischeri LC
Caranx hippos LC
Caranx senegallus LC
Chloroscombrus chrysurus LC
Hemicaranx bicolor LC
Lichia amia LC
Selene dorsalis LC
Trachinotus goreensis LC
Trachinotus maxillosus LC
Trachinotus ovatus LC
Trachinotus teraia LC

Cichlidae Copton guineensis LC

Sarotherodon melanotheron NE

Clupeidae Ethmalosa fimbriata LC

Sardinella aurita LC

Sardinella maderensis VU

Cynoglossidae Cynoglossus monodi NT

Cynoglossus senegalensis  NT

Diodontidae Diodon hystrix LC

Drepanidae Drepane africana LC

Echeneidae Echeneis naucrates LC

Elopidae Elops lacerta LC

Elops senegalensis DD

Tabela 2. 
Espécies de peixes 
identificadas ou  
referenciadas na 
bibliografia para  
o PNMJVP e 
respectivo estatuto 
de ameaça global 
segundo a lista 
vermelha da União 
Internacional para 
Conservação da 
Natureza (UICN); 
CR - Criticamente 
em Perigo,  
EN - Em Perigo,  
VU - Vulnerável,  
NT - Quase Ameaçado, 
LC - Pouco Preocupante, 
DD - Informação 
Insuficiente,  
NE -Não Avaliado. 
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Engraulidae Engraulis encrasicolus LC

Ephippidae Chaetodipterus lippei LC

Exocoetidae Exocoetidae sp DD/LC

Gerreidae Eucinostomus melanopterus LC

Gerres nigri LC

Gobiidae Periophthalmus barbarus LC

Gobiidae n.i.

Haemulidae Plectorhinchus macrolepis DD

 (Pomadasyidae) Pomadasys jubelini LC

Hemiramphidae Hemiramphus brasiliensis LC

Hyporhamphus sp LC

Lethrinidae Lethrinus atlanticus NE

Lutjanidae Lutjanus agennes DD

Monacanthidae Stephanolepis hispidus DD

Mugilidae Liza dumerili DD

Liza falcipinnis LC

Liza grandisquamis LC

Mugil bananensis LC

Mugil cephalus LC

Mugil curema DD

Ophichthidae Myrophis plumbeus EN

Myrophis vafer LC

Paralichthyidae Citharichthys stampflii LC

Pristigasteridae Ilisha africana LC

Psettodidae Psettodes belcheri LC

Polynemidae Galeoides decadactylus NT

Scaridae Scarus hoefleri LC

Sciaenidae Pseudotolithus elongatus NT

Scombridae Scomber colias LC

Scomberomorus tritor LC

Serranidae Epinephelus aeneus LC

Epinephelus guttatus LC

Sparidae Sparidae sp NT/LC

Sphyraenidae Sphyraena afra LC

Tetraodontidae Ephippion guttiferum LC

Trichiuridae Trichiurus lepturus LC

Chondrichthyes Carcharhinidae Carcharhinus leucas NT

Rhizoprionodon acutus DD

Dasyatidae Bathytoshia centroura DD

Fontitrygon margarita /  
F. margaritella EN / DD

Ginglymostomatidae Ginglymostoma cirratum NE

Gymnuridae Gymnura micrura DD

Rhinobatidae Glaucostegus cemiculus LC

Rhinopteridae Rhinoptera sp NT
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Figura 4.
Média do número 
de indivíduos 
das espécies mais 
abundantes captu
radas na ilha de  
João Vieira durante 
27 dias de pesca 
de cerco de praia 
entre 2015 e 2016, 
na época seca e na 
época das chuvas. 

Figura 5. 
Média da bio-
massa total (g)  
dos indivíduos  
das espécies  
mais abundantes 
capturadas na  
ilha de João Vieira 
durante 27 dias  
de pesca de cerco 
de praia, entre 
2015 e 2016,  
na época seca e 
época das chuvas.
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Figura 6.
Ilustração de djafal  
(Sardinella maderensis); 

Figura 7.  
Ilustração pis-prata  
(Eucinostomus 
melanopterus); 

Ilustrações por  
Pedro Fernandes

Figura 8. 
Ilustração cór-cór 
(Pomadasys sp);

Figura 9. 
Ilustração barbo  
(Galeoides 
decadactylus); 

Ilustrações por  
Pedro Fernandes
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Peixes predadores
Nos ecossistemas marinhos as interacções entre predador-presa 
envolvendo predadores que ocupem posições elevadas na cadeia 
trófica, como é o caso dos peixes predadores ou das aves mari-
nhas, podem ser usadas para a monitorização (Furness e Cam-
phuysen 1997). Desta forma, o estudo da dieta deste tipo de 
predadores é fundamental para entender o funcionamento do 
ecossistema e desenvolver medidas de gestão (Cury et al. 2000; 
Boyd et al. 2006).  Neste trabalho estudámos a dieta dos pei-
xes ósseos, predadores pelágicos, mais abundantes no PNMJVP,  
de forma a aumentar a informação existente sobre as cadeias tró-
ficas e os principais fluxos energéticos na comunidade de peixes.

Entre 2014 e 2016, foi estudada a dieta de: Caranx hippos, Scombe-
romorus tritor e Sphyraena afra, localmente conhecidos por sareia, 
cachurreta e becuda, respectivamente. De forma geral, poucos estu-
dos abordaram a ecologia alimentar destas espécies, mas alguns 
estudos já realizados indicam que os pequenos peixes pelágicos 
da ordem Clupeiformes são elementos importantes na sua dieta 
(Fagade e Olaniyan 1973, Kwei 1978, Akadje et al. 2013). 

Sareia
FO% (N=118)

Cachurreta 
FO% (N=119)

Becuda 
FO% (N=75)

Djafal (Clupeidae) 89,0 95,8 41,3

Pis-prata (Gerreidae) 18,8 0,8 4,0

Cór-cór (Haemulidae) 14,5 0,8 12,0

Barbo (Polynemidae) 12,0 0,0 13,3

Mursani (Albulidae) 8,5 0,8 1,3

Djafal (Pristigasteridae) 6,8 0,8 0,0

Tainha/Boca-cumprido (Mugilidae) 5,1 0,0 12,0

Sareia (Carangidae) 1,7 0,0 1,3

Pis-gudja (Belonidae) 0,9 0,8 5,3

Corvina (Sciaenidae) 0,9 0,0 1,3

Serranidae 0,9 0,0 0,0

Sparidae 0,9 0,0 0,0

Rebenta-conta (Elopidae) 0,0 0,0 1,3

Paralichthyidae  0,0 0,0 1,3

Cachurreta (Scombridae) 0,0 0,8 4,0

Tabela 3.
Frequência de ocor-
rência (FO%) das  
diferentes famílias  
de peixes encontradas 
na dieta de sareia 
(Caranx hippos),  
cachurreta (Scombero-
morus tritor) e becuda  
(Sphyraena afra) amos-
trados entre Novembro  
de 2014 e Setembro  
de 2016 N= tamanho  
amostral; foram 
excluídos os peixes 
com estômago vazio. 
Para uma informação 
mais detalhada, ver 
Correia et al. (2017).
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Para o estudo da dieta os peixes predadores foram capturados 
com linha tanto a partir da praia como a partir de barco (140 dias 
de pesca; Figura 10). Os conteúdos estomacais foram recolhidos 
para posterior identificação macroscópica dos restos de presas 
presentes. Essa identificação foi feita por comparação com uma 
colecção de referência de estruturas duras (otólitos, vertebras  
e outros ossos diagnosticantes) constituída por várias espécies de 
peixes presentes na Guiné-Bissau.

Os conteúdos estomacais analisados mostram que as três espé-
cies estudadas se alimentam principalmente de peixes da famí-
lia Clupeidae (principalmente Sardinella maderensis), (Tabela 3),  
a família mais abundante em termos de número de indivíduos no 
parque (Figura 4, 5, Tabela 1).

Figura 10. 
Saída de barco para 
pesca de peixes 
predadores com cana. 

Créditos:  
Edna Correia
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Sareia Caranx hippos
A sareia Caranx hippos (Figura 11) é uma espécie pelágica, 
amplamente distribuída no oceano Atlântico, estando associado 
normalmente a águas costeiras pouco profundas. Pode ser 
encontrada no Atlântico ocidental desde a Nova Escócia 
(Canadá) até ao Uruguai, e no Atlântico oriental desde Por-
tugal até Angola, incluindo o Mediterrâneo ocidental (Paugy 
et al. 2003). Alimenta-se activamente durante o dia, essencial-
mente de peixes juvenis (Fagade e Olaniyan 1973; Kwei 1978).  
Os juvenis de sareia são predominantemente pelágicos e os 
adultos podem ser mais demersais, sendo, no entanto, fortes, 
ágeis e rápidos predadores (Paugy et al. 2003). A sua época 
de reprodução está descrita, no Gana, como ocorrendo entre 
Outubro e Janeiro (Kwei 1978). No parque não foram encon-
trados indivíduos em postura, sendo que estes se podem deslo-
car para outras áreas para se reproduzir.

No PNMJVP, durante este estudo, foram capturados 130 indi-
víduos com comprimento total mediano de 53,5 cm (entre 42,0  
e 82,5 cm), e massa total mediana de 1775 g (entre 900 a 5400 g).  
A sareia alimentou-se essencialmente de djafal (Clupeidae), 
sendo que as famílias que incluem pis-prata (Gerreidae), cór-cór 
(Haemulidae) e mursani (Albulidae) ocorreram também com 
alguma frequência nos conteúdos estomacais (Tabela 3; Correia 
et al. 2017).

Cachurreta Scomberomorus tritor
A cachurreta Scomberomorus tritor (Figura 12) é uma espécie pelágica 
presente essencialmente no Atlântico oriental, desde as ilhas Caná-
rias até Angola (Collette e Russo 1979). Embora seja uma espécie 
pouco estudada, pensa-se que a sua época de reprodução se estenda 
entre Abril e Outubro, no Senegal (Collette e Nauen 1983) e que se 
alimente essencialmente de Clupeiformes (Fagade e Olaniyan 1973).

No PNMJVP a maioria dos indivíduos encontrados em reprodução 
foram capturados entre Janeiro e Abril. No entanto foram encon-
trados peixes em postura ao longo de todo o ano. Isto indica que 
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Figura 13.  
Ilustração de becuda 
(Sphyraena afra); 

Ilustração por  
Pedro Fernandes

Figura 11.  
Ilustração de sareia 
(Caranx hippos);

Figura 12.  
Ilustração de cachurreta 
(Scomberomorus tritor); 

Ilustrações por  
Pedro Fernandes
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esta espécie poderá não ter uma época de reprodução bem defi-
nida no parque, como acontece em várias espécies de zonas tropi-
cais (Bone e Moore 2008). As dimensões dos peixes capturados no 
parque variaram entre 2,8 e 96,0 cm de comprimento total (n=365), 
tendo os indivíduos de pequenas dimensões sido capturados nas 
pescas com redes direccionadas à captura de pequenos pelágicos. 
Os indivíduos cujos estômagos foram analisados tinham um com-
primento total mediano de 52,5 cm (entre 40,0 e 76,5 cm) e massa 
total mediana de 815 g (entre 360 e 2650 g; n=238). A cachur-
reta alimentou-se essencialmente de djafal (Clupeidae), sendo esta 
família encontrada em quase todos os estômagos analisados (96%, 
Tabela 3; Correia et al. 2017). 

Becuda Sphyraena afra
A becuda ou barracuda Sphyraena afra (Figura 13) é um grande 
predador que pode chegar aos 205 cm de comprimento e 50 kg 
de peso total e pode ser encontrada do Senegal à Namíbia (Paugy 
et al. 2003). Existem poucos estudos sobre a sua ecologia, o que 
também é válido para muitas outras espécies do mesmo género. 
Todas as espécies de Sphyraena são essencialmente piscívoras, 
consumindo também alguns cefalópodes e crustáceos (Fagade 
e Olaniyan 1973; Barreiros et al. 2002; Akadje et al. 2013).  
De forma geral, as espécies de Sphyraena têm um comportamento 
alimentar um pouco diferente, quando comparadas com espécies 
como Caranx hippos ou Scomberomorus tritor, esperando pelas suas 
presas e atacando-as com uma súbita investida a alta velocidade, 
ingerindo muitas vezes a presa inteira (e.g. Sphyraena barracuda, 
Porter e Motta 2004). 

Esta espécie parece não se reproduzir no parque, uma vez que não 
foram encontrados indivíduos com gónadas em estado de postura.  
Está documentada a entrada de barracudas nas rias e estuários da 
costa guineense para se reproduzirem (CIPA 1997; Campredon  
e Cuq 2001). 

Os indivíduos cujos estômagos foram analisados no PNMJVP 
tinham um comprimento total mediano de 84,8 cm (variando entre 



Parque Nacional Marinho de João Vieira e Poilão

15

36,5 e 165,0 cm) e massa total mediana de 2350 g (variando entre 
200 e 9500 g; n=160). As presas encontradas nos estômagos das 
barracudas são de forma geral de maiores dimensões do que aque-
las consumidas por Caranx hippos e Scomberomorus tritor. A família 
Clupeidae (principalmente djafal Sardinella maderensis) é a mais 
frequente na dieta desta espécie, embora também sejam frequen-
tes presas das famílias que incluem cór-cór (Haemulidae), barbo  
(Polynemidae) e tainha (Mugilidae).

Durante este trabalho (entre os anos de 2014 e 2016) foram regista-
das todas as espécies de peixes capturados, quer pescados no âmbito 
do trabalho, quer pescados apenas para consumo por pescadores 
desportivos e pescadores locais, que juntamente com espécies des-
critas na bibliografia para o PNMJV perfez um total de 74 espécies 
(Tabela 2). Das espécies de peixes encontradas no parque, cinco 
não estavam formalmente descritas para o arquipélago dos Bija-
gós (Atherina  lopeziana, Engraulis encrasicolus, Elops senegalensis,  
Myrophis plumbeus e Periophthalmus barbarus). É, no entanto, espe-
rado que muitas mais espécies já descritas para os Bijagós, mas tam-
bém espécies ainda não descritas para este arquipélago, possam ser 
encontradas no PNMJVP. 

Associação entre peixes predadores  
e aves marinhas 
Tanto Caranx hippos como Scomberomorus tritor são predadores 
pelágicos que se alimentam em cardume, atacando velozmente 
cardumes de pequenos pelágicos (e.g. Sardinella maderensis)  
perto da superfície da água. Estas duas espécies podem ser obser-
vadas a alimentarem-se em simultâneo, do mesmo cardume 
presa, fenómeno frequente no parque. É possível detectar as bar-
batanas na superfície, ou até, muitas vezes ouvir e ver cardumes 
de pequenos peixes a saltar fora da água em fuga aos predado-
res. Estes últimos podem também ser observados a saltar fora 
de água (principalmente Scomberomorus tritor), na perseguição 
dos pequenos peixes. As perseguições podem ocorrer em águas 
profundas, ou mesmo junto ao litoral, sendo que por vezes os 
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pequenos djafal chegam a cair na areia da praia quando saltam 
numa tentativa desesperada de fugir dos predadores.

Muitas vezes, as aves marinhas (e.g. garajaus e gaivinas) apro-
veitam o facto de nestes momentos os pequenos peixes pelági-
cos estarem mais perto da superfície, para se alimentarem em 
conjunto com os peixes predadores (Ashmole e Ashmole 1967;  
Au e Pitman 1988). No PNMJP é possível observar, com 
alguma regularidade, bandos de centenas, por vezes milhares 
destas aves (principalmente garajau-comum Sterna hirundo e 
gaivina-preta Chlidonias niger) nestas associações que, segundo 
observámos, podem demorar meros segundos ou manter-se 
activas durante horas. Estas aves têm assim o alimento dis-
ponível mais perto da superfície por mais tempo, podendo 
alimentar-se de espécies menos alcançáveis de outra forma.  
Estas associações são importantes para o sucesso alimentar das 
aves e eventualmente podem até mesmo ser obrigatórias para 
algumas espécies, em algumas alturas do ano. Embora ainda 
pouco estudado, se o facto de as presas estarem mais perturba-
das aumentar o sucesso da sua captura por parte dos predadores, 
a presença das aves marinhas pode também ser benéfica para 
os outros predadores (como peixes e cetáceos), aumentando 
também as suas possibilidades de captura. É possível então que 
haja um benefício mútuo para os predadores marinhos aéreos  
e subaquáticos durante estas associações (Lett et al. 2014;  
Thiebault et al. 2016).

As grandes concentrações de aves marinhas no parque estarão 
associadas não só ao facto de os pequenos pelágicos serem muito 
abundantes (e.g. Sardinella maderensis, Figura 4, 5), mas também 
à elevada densidade de peixes predadores como sareias e cachur-
retas que se alimentam de grandes cardumes perto da superfície. 
Assim, a conservação eficaz destas aves estará obrigatoriamente 
relacionada com a eficaz conservação não só dos peixes de que 
estas se alimentam, mas também dos peixes predadores que  
se associam com elas (Figura 14).
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Conclusões
O PNMJVP, com a sua regulamentação em relação à pesca, desem-
penha um papel muito importante na conservação de diversas 
espécies de peixes, que possivelmente se concentram nas suas águas 
devido à menor pressão de captura comparativamente com outras 
zonas dos Bijagós. É assim uma zona importante para os pequenos 
pelágicos (particularmente para djafal Sardinella maderensis), o que 
se nota pela sua elevada abundância e que se traduz também nos 
elevados números de peixes predadores e de aves marinhas que se 
alimentam destes peixes. A maior ameaça nas zonas marinhas do 
parque é a pesca ilegal que se observa principalmente no seu limite 
sul, muitas vezes realizada por pescadores estrangeiros, mas tam-
bém nacionais provenientes de várias regiões do país. 

Num cenário de previsíveis alterações climáticas e continuação de 
grande pressão sobre os recursos haliêuticos, as áreas marinhas pro-
tegidas como o PNMJVP podem ser locais essenciais de refúgio 
para algumas espécies que permitam manter os stocks de espécies 
comerciais, bem como outras espécies, contribuindo para o bom 
funcionamento deste sistema marinho (e.g. Roberts et al. 2017).

Figura 14. 
Interacção entre  
um bando de garajaus  
e gaivinas com  
peixes predadores, 
junto à praia da 
ilha de João Vieira 
(24/03/2014); 

Créditos:  
Edna Correia
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